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Que grande privilégio é o de trans-
mitir saudações especiais da sede 
mundial da sua Igreja, a Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia, uma famí-
lia mundial. Saudações para si, em 
Portugal!

Que oportunidade maravilhosa 
você tem. A oportunidade de ser uma 
pessoa que partilha o Evangelho de 
Jesus como Seu discípulo, alguém que 
pode fazer outros discípulos, através 
do poder do Espírito Santo. Uma 
oportunidade para se envolver, verda-
deiramente no Envolvimento Total de 
Cada Membro, em que todos estamos 
a fazer alguma coisa por Jesus.

Sabemos que a vinda de Jesus 
está para breve. Sabemos que Ele 

quer que todos nós – não apenas os 
Pastores, não apenas os Adminis-
tradores, não apenas os oficiais de 
Igreja, mas todos nós – estejamos 
envolvidos na partilha da Mensa-
gem dos Três Anjos, exaltando Jesus 
e a Sua justiça, ajudando as pessoas a 
conhecerem a salvação e o eminente 
regresso de Jesus.

Que Deus vos abençoe, na me-
dida em que se unem, em Portugal, 
para tocar a vida de muitas pessoas, 
em cada cidade, em cada vila, em 
cada comunidade, em cada lar, pes-
soa a pessoa... Tocando-as com o 
amor de Jesus e dizendo-lhes que, de 
facto... “Deus vos abençoe”! 

Maranata!

Pr. Ted Wilson
Presidente da Conferência Geral da  
Igreja Adventista do Sétimo Dia.

EDITORIAL

Envolvimento  
Pessoal na 
Missão
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DEZEMBRO
DIA BÍBLIA CAP. + V. BÍBLIA CAP. + V. LIVRO CAP. TEMA

1 ECLESIASTES 1-3 GC* 12 A REFORMA EM FRANÇA

2 ECLESIASTES 4-6 GC 13 A HOLANDA E A ESCANDINÁVIA

3 ECLESIASTES 7 e 8 GC 14 REFORMADORES INGLESES POSTERIORES

4 ECLESIASTES 10 e 11 APOCALIPSE 11 GC 15 A BÍBLIA E A REVOLUÇÃO FRANCESA

5 C. CÂNTICOS 1-3 GC 16 OS PAIS PEREGRINOS

6 C. CÂNTICOS 4-6 GC 17 ARAUTOS DO AMANHECER

7 C. CÂNTICOS 7 e 8 GC 18 UM REFORMADOR AMERICANO

8 SALMOS 143-145 GC 19 LUZ NO MEIO DAS TREVAS

9 SALMOS 146-150 APOCALIPSE 14:6 e 7 GC 20 UM GRANDE DESPERTAMENTO RELIGIOSO

10 HEBREUS 2-5 APOCALIPSE 14:8 GC 21 UMA ADVERTÊNCIA REJEITADA

11 PROVÉRBIOS 25 APOCALIPSE 10 GC 22 PROFECIAS CUMPRIDAS

12 DAN. + HEB. 9:25-27 + 8 e 9 LEV. + DAN. 16 + 8 GC 23 O QUE É O SANTUÁRIO?

13 DAN. + ECL. 8:14 + 11:9 e 10 DAN. + ECL. 9 + 12 GC 24 NO LUGAR SANTÍSSIMO

14 HEBREUS 6 e 7 ÊXODO 20 GC 25 A IMUTÁVEL LEI DE DEUS

15 HEBREUS 10 e 11 ISAÍAS 56 GC 26 UM TRABALHO DE REFORMA

16 HEBREUS 12 e 13 APOCALIPSE 14:1-5 GC 27 REAVIVAMENTOS MODERNOS

17 TIAGO 1-3 DANIEL 7 GC 28 PERANTE O REGISTO DA NOSSA VIDA

18 TIAGO 4 e 5 GC 29 A ORIGEM DO MAL

19 I CRÓNICAS 18-20 APOCALIPSE 14:9-13 GC 30 INIMIZADE ENTRE O HOMEM E SATANÁS

20 I CRÓNICAS 21-23 DANIEL 10 GC 31 AÇÃO DOS ESPÍRITOS DO MAL

21 I CRÓNICAS 24 e 25 APOCALIPSE 12 GC 32 AS ARMADILHAS DE SATANÁS

22 APO. + MAT. 18:18 + 9:8 GC 33 O PRIMEIRO GRANDE ENGANO
23 I CRÓNICAS 26 e 27 ÊXO. + APO. 22 + 21 GC 34 O ESPIRITISMO
24 APOCALIPSE 13 GC 35 AMEAÇA À LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA

25 I CRÓNICAS 27-29 APOCALIPSE 14:14-20 GC 36 O CONFLITO IMINENTE

26 PROVÉRBIOS 26-28 GC 37 AS ESCRITURAS COMO SALVAGUARDA

27 PROVÉRBIOS 29 APOCALIPSE 17 e 18 GC 38 O ÚLTIMO CONVITE

28 SALMOS 91 APOCALIPSE 15 e 16 GC 39 O TEMPO DE ANGÚSTIA

29 DANIEL 11 APOCALIPSE 19 GC 40 A LIBERTAÇÃO DO POVO DE DEUS

30 APOCALIPSE 20 GC 41 A DESOLAÇÃO DA TERRA

31 DAN. + SAL. 12 + 24 APOCALIPSE 21 e 22 GC 42 O CONFLITO TERMINOU

LEITURA DA BÍBLIA EM PARALELO 
COM OS CLÁSSICOS DE ELLEN G. WHITE

“Pouca atenção é dada à Bíblia, e o Senhor deu uma luz menor para 
guiar homens e mulheres à luz maior.” – EGW, Evangelismo, p. 257.

—
Ezequiel 
Quintino
Diretor do Serviço 
de Espírito de 
Profecia da UPASD

* (GC) O GRANDE CONFLITO
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RELANCE DA 
MISSÃO DA 
UPASD EM 2019

—
Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

A União Portuguesa dos Adventistas 
do Sétimo Dia continua focada, atra-
vés do seu Plano de Ação, em fazer de 
cada membro de Igreja um discípulo 
envolvido na missão deixada por Jesus 
Cristo. Através dos seus Departamen-
tos, Serviços e Instituições, a UPASD 
concentra esforços e recursos no cum-
primento do discipulado autêntico e 
dinâmico. Como relatório de missão do 
ano 2019, realçamos as seguintes ações:

FORMATURA DO SEMINÁRIO  
ADVENTISTA PARA LEIGOS (SAL)
A formação dos discípulos é um ele-
mento importante do nosso Plano de 
Ação. O SAL (Seminário Adventista 

para Leigos), que iniciámos este ano, 
é um programa com aulas práticas e 
acompanhamento num projeto pes-
soal da vida da Igreja. Depois de seis 
meses de acompanhamento, formá-
mos 218 membros de Igreja nos cursos 
de Discipulado, Líderes de Pequenos 
Grupos e Pregadores Leigos. Esta for-
mação teve a certificação da Univer-
sidade Andrews, tendo dado aos seus 
participantes motivação e orientação 
importantes para o envolvimento na 
missão através da participação ativa e 
eficaz nas atividades da igreja local.

LIVRO MISSIONÁRIO – A BÍBLIA  
“PALAVRA DE ESPERANÇA”
Celebrou-se, no ano de 2019, os du-
zentos anos da primeira Bíblia em Por-
tuguês publicada num único volume. 
Esta celebração foi o pretexto para uma 
importante dinamização e divulga-
ção da Bíblia. Fizemos uma edição de  
106 000 Bíblias na versão do tradutor 
João Ferreira de Almeida, que cons-
tituiu a maior edição desta Bíblia em 
Portugal. Esta Bíblia foi o livro de dis-
tribuição missionária deste ano e tem 
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como título Palavra de Esperança, apre-
sentando os textos de fé e de esperança 
sombreados e oferecendo apoios para 
o estudo da Bíblia. Os crentes enco-
mendaram e financiaram esta edição, 
para distribuírem pelos amigos, pelos 
familiares e pela população em geral. Já 
em 2018, tínhamos oferecido um ori-
ginal desta Bíblia ao Senhor Presidente 
da República Portuguesa, aquando da 
sua visita a uma das nossas igrejas. No 
enquadramento deste evento foram 
realizados vários colóquios, exposições 
e conferências sobre o tema da Bíblia 
em todo o território nacional, sempre 
com apelos para o seu estudo. Assim 
foi dada uma grande ênfase à Bíblia e 
ao seu estudo.

EVANGELISMO PÚBLICO E INTERPESSOAL
Na continuidade desta divulgação da 
Bíblia, foi dada, este ano, uma grande 
ênfase ao evangelismo pessoal através 
de formações como o Congresso Online 
“Ide”, de Conferências Bíblicas de fim 
de semana, de Campanhas de Evange-
lismo Públicas e da Campanha pelas 
Redes Sociais intitulada Paradigmas. 
Além da assistência presencial em au-
ditórios e em Pequenos Grupos, desen-
volveu-se o contacto e a comunicação 
através das plataformas digitais. Esta é 
uma área de evangelismo que queremos 
desenvolver ainda mais, pelo potencial  
que representa. 

TELEVISÃO NOVO TEMPO PORTUGAL E 
CENTRO ADVENTISTA DE COMUNICAÇÕES
Os Meios de Comunicação tecnológi-
cos são ferramentas importantes para 
a divulgação do Evangelho Eterno, a 
Mensagem dos Três Anjos. Com esta 
convicção, adaptámos as instalações 
da Publicadora SerVir para aí instalar 
a Rádio Adventista e um Canal Ad-
ventista de WebTV. A Rádio Adven-
tista atinge três milhões de pessoas na 
área metropolitana de Lisboa, tendo 
anualmente resultados em número de 
batismos. Queremos desenvolver es-
tes recursos da TV por Internet e das 
plataformas digitais e, a médio prazo, 
aceder aos canais nacionais por cabo, 
para que os discípulos de Cristo em 
Portugal tenham mais estes instru-
mentos ao seu alcance para a partilha 
da palavra de esperança e de salvação. 
Juntamente com a Casa Publicadora, 
este é agora o Centro de Comunica-
ções da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia em Portugal, integrando o Livro, 
a Rádio, a Internet e a Televisão.

REDE NEWSTART
A “obra médico-missionária é o braço 
direito da terceira mensagem angéli-
ca”, escreveu a Mensageira do Senhor. 
Nesta ótica, organizámos, este ano, a 
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Rede Newstart, uma rede de Centros 
de Influência composta por empresas 
e por negócios na área da saúde e do 
bem-estar. Cada aderente da Rede tem 
à sua disposição formação, materiais e 
programas oferecidos pelo Departa-
mento de Saúde e Temperança, para 
fazer do seu gabinete, da sua loja ou 
do seu serviço um Centro de Influên-
cia missionário junto dos seus clientes 
e da comunidade em que se insere. A 
Rede começou com 28 aderentes es-
palhados pelo território português, 
motivados para servirem a missão no 
seu ambiente de trabalho.

DISCIPULADO INFANTIL E EVANGELIS-
MO PELA FAMÍLIA
O princípio de discipulado cristão 
começa na família, com os pais e as 
crianças. Neste sentido, iniciou-se, 
este ano, o programa de discipulado 
infantil Kids in Discipleship, com a 
formação de líderes em 11 igrejas. Pe-
quenos Grupos de pais e famílias ini-
ciaram este programa, que tem como 
objetivo levar as crianças e os juvenis, 
juntamente com os seus pais, as suas 
famílias e as suas igrejas, a adquirirem 
a comunhão e a mentalidade próprias 
de discípulos de Jesus Cristo. As fa-
mílias de discípulos – homens, mulhe-
res e crianças – podem ser utilizadas 
pelo Senhor para evangelizar outras 
famílias através da influência pessoal 
e familiar.

UM EXÉRCITO DE DISCÍPULOS JOVENS 
E JUVENIS
A realização do Camporee da EUD em 
Portugal foi um enorme desafio, ven-
cido pela Direção da Juventude Ad-
ventista e de toda a Igreja. Foi o maior 
Camporee realizado pela Divisão. 
Conduzir juvenis a Jesus Cristo para 
se tornarem Seus discípulos é a razão 
de ser do universo DESBRAVADOR 
em todos os seus níveis etários. A or-
ganização de Pequenos Grupos de 
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discipulado é agora o grande desafio 
do Departamento a nível programá-
tico e a requalificação do Parque da 
Costa de Lavos é o grande desafio a 
nível das infraestruturas. O movimen-
to juvenil no nosso país representa um 
potencial e uma força ao serviço do 
nosso amado Mestre.

TODOS ENVOLVIDOS NA EVANGELIZA-
ÇÃO DE PORTUGAL
A Igreja Adventista em Portugal é 
multicultural e integradora. Temos o 
privilégio de ter algumas centenas de 
verdadeiros missionários, que foram 
chamados por Deus para deixarem 
o seu país e darem o seu contributo 
para a evangelização de Portugal. O 
primeiro Congresso de Adventistas 
Africanos Residentes em Portugal 
ressaltou a importância destas comu-
nidades na vida da nossa Igreja, à qual 
se juntam as comunidades brasileira e 
de leste. Vários Ministérios de Apoio 
estão também integrados na missão 
da Igreja, como é o caso das parce-
rias com a ASI, a APMP e a Amazing 
Facts Europa. Todos envolvidos na 
Missão, este é o nosso objetivo –“To-
dos”: Recursos humanos, financeiros e 
estruturais. Todos totalmente envolvi-
dos na missão, numa adequada gestão 
cristã ou mordomia de recursos.

INFLUÊNCIA EDUCATIVA E SOCIAL
Todos os Departamentos da UPASD 
se concentram no testemunho, no 
serviço e na missão, estando atentos 
a todas as oportunidades para o fazer. 
Autoridades Políticas estiveram pre-
sentes em algumas das nossas ações, o 
que permite criar pontes de influên-
cia, testemunhar da fé e desenvolver 
relacionamentos institucionais. As-
sim, foram convidados para visitarem 
o Camporee o Secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto, as autori-
dades da defesa da liberdade religiosa 
e elementos da edilidade. A represen-
tante do Alto Comissário para as Mi-
grações participou no Congresso de 
Adventistas Africanos. O relaciona-
mento de testemunho e de defesa da 
liberdade religiosa continuou a forta-
lecer-se nas áreas das Capelanias e do 
diálogo inter-religioso.
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Tanto as Instituições que com-
põem a Assistência Social Adventista 
como as Escolas da Rede Escolar Ad-
ventista apresentaram, na globalidade, 
resultados positivos a nível da gestão e 
da missão. Estas Instituições, além da 
função social ou educativa, procuram 
ser verdadeiros Centros de Influência 
através do acompanhamento, do apoio 
às famílias, de conferências e ações no 
seio da comunidade, para partilhar os 
nossos valores sociais, educativos e es-
pirituais. A ADRA assinou, este ano, 
um protocolo com uma grande cadeia 
de distribuição alimentar nacional, 
que permite duas campanhas anuais 
de recolha de alimentos, para serem 
distribuídos pelas delegações locais de 
cada igreja do território nacional. Le-
var ajuda e partilhar amizade e espe-
rança são facetas do método de Cristo 
no envolvimento na Sua missão.

Agradecemos a Deus pelos resul-
tados obtidos. Agradecemos aos res-
ponsáveis de Departamentos, Serviços 
e Instituições pela motivação, forma-
ção e coordenação. Agradecemos aos 
Ministros de Culto e aos discípulos 
nas igrejas locais pela dedicação ao 
serviço e à missão por amor ao próxi-
mo, a Cristo e à Sua Igreja. 

A MENSAGEIRA DO SENHOR DIZ-NOS 
QUAL É O OBJETIVO DA VIDA CRISTÃ
“Cristo procura reproduzir-Se no 
coração dos homens; e faz isto por 
intermédio daqueles que creem 
n’Ele. O objetivo da vida cristã é dar 
fruto – a reprodução do caráter de 
Cristo no crente, para que se pos-
sa reproduzir noutros. ... O Cristão 
está no mundo como representante 

de Cristo para a salvação de outros” 
(Ellen G. White, Parábolas de Jesus, 
p. 36, ed. P. SerVir).

Este é o nosso Plano de Ação 
de Discipulado. Para o próximo ano, 
continuaremos neste esforço de de-
senvolvimento da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia no serviço e na mis-
são. Queremos consolidar os projetos 
iniciados e dar uma grande ênfase à 
utilização dos instrumentos digitais 
e de comunicação como ferramentas 
para o evangelismo pessoal e através 
das comunidades. O nosso mote geral 
para 2020 será “Envolvimento Pes-
soal na Missão”. Queremos também 
desenvolver as nossas Instituições, 
para assegurar uma boa reputação e a 
sustentabilidade de uma mentalidade 
de missão. A estabilidade financeira 
e o crescimento a nível de membros 
vindos de outros territórios são, neste 
momento, uma oportunidade de mis-
são, mas não podem esconder a exi-
gência de uma gestão conservadora 
que não sufoque o desenvolvimento e 
uma intencionalidade em tudo o que 
fazemos, para acompanhar pessoas 
no processo da salvação mediante o 
discipulado autêntico e genuíno. Je-
sus relembrou que, sem Ele, nada 
poderemos ( João 15:4); que foi Ele 
que nos designou ( João 15:16); e que 
está connosco para o cumprimento 
da missão (Mateus 28:18-20). Procu-
remos uma maior intimidade de rela-
cionamento com Cristo e uma maior 
dependência de Cristo. Consagramos 
a nossa União para levar o Evangelho 
do Reino a todo o Portugal, de modo 
a preparar este povo para a vinda de 
Jesus. Maranata! 
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RELATÓRIO  
DA SECRETARIA 
DA UPASD

—
Pr. António Carvalho
Secretário Executivo  
da UPASD

O ano de 2019 tem sido um ano de 
bênçãos recebidas por parte do Senhor, 
nosso Deus, pois a Sua Igreja continua 
a crescer, no mundo (0,86%), e em Por-
tugal também (2,4%).

Neste relatório, o crescimento de 
Igreja é analisado considerando dois 
parâmetros. Um é a dimensão das con-
gregações no nosso país e o outro con-
siste no número de membros registados 
na Igreja em Portugal. 

A 30 de setembro de 2019, a Igreja 
em Portugal era composta por 95 igre-
jas e 20 grupos, que, de acordo com a 
sua dimensão, se distribuem segundo o 
que está expresso no Quadro 1 (p. 12).

Ao compararmos estes números 
com os de 2017, constatamos que se 
mantém a existência de uma única 
congregação com mais de 350 mem-

Quadro 1

bros; que as congregações entre 51 e 
150 membros diminuíram em uma 
unidade cada; e as demais aumenta-
ram em uma unidade cada.

À luz destes dados, podemos con-
cluir que a maioria das nossas congre-
gações (n = 95; 82,6%) continua a ser 
de pequena dimensão (≤ 200 mem-
bros).

Referiremos, ainda que de pas-
sagem, que, este ano, foi organizada a 
igreja em Guimarães.

No que respeita ao número de 
membros registados na Igreja em Por-
tugal, continuamos com a tendência 
de crescimento que se regista desde a 
segunda metade de 2017.

O Gráfico 1 (p. 13) apresenta a evo-
lução do número de membros da Igreja 
em Portugal nos últimos dez anos.

É notória a tendência de cres-
cimento que a Igreja tem conhecido 
no nosso país, estando a alcançar um 
novo recorde no número de membros  
desde 2017.

O Gráfico 2 (p. 13) apresenta o 
crescimento por trimestre, conside-
rando o período compreendido entre 
o segundo trimestre de 2017 e o ter-
ceiro trimestre de 2019.

O crescimento de Igreja em Por-
tugal tem conhecido uma tendência 
de crescimento que se iniciou no se-
gundo trimestre de 2017 e que conti-
nuou até ao final do terceiro trimestre 
de 2019.

- - - - -
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Gráfico 2
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É notória a tendência de crescimento que a Igreja tem conhecido no nosso país, 
estando a alcançar novo recorde no número de membros desde 2017. 
O gráfico que segue apresenta o crescimento por trimestre, considerando o período 
compreendido entre o segundo trimestre de 2017 e o terceiro trimestre de 2019.  
 
 
 

 
 
O crescimento de Igreja em Portugal tem conhecido uma tendência de crescimento, 
que se iniciou no segundo trimestre de 2017 e que continuou até ao final do terceiro 
trimestre de 2019. 
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Crescimento  de  igre ja

Apesar do ligeiro decréscimo no 
número de membros inscritos na Igre-
ja em Portugal, que se verificou entre 
os dois últimos trimestres de 2017, 
manteve-se a tendência de crescimen-
to no período mencionado, apresen-
tando desde então uma evolução po-
sitiva contínua que nos apraz registar.

Essa evolução permitiu que atin-
gíssemos, este ano, um número de 9842 
membros inscritos nos registos da Igre-
ja em Portugal. Se mantivermos este 
ritmo de crescimento numérico, pode-
remos ultrapassar a fasquia dos 10 000 
membros já durante o próximo ano.

O Gráfico 3 (p. 14) apresenta a re-
lação anual entre os ganhos por batis-
mo e por voto e as perdas por apostasia.

Os ganhos por batismo e por voto 
refletem os resultados dos esforços evan-
gelísticos empreendidos em território 
nacional. Os resultados têm sido muito 
díspares, tendo sido 2011 o melhor ano 
em termos de ganhos de membros por 
batismo e por voto (n = 294) e 2013 e 
2018 os piores anos (n = 175). 

Outro dado relevante é que os 
dados apurados até 30 de setembro 
passado apontam o ano de 2014 como 
o melhor ano em termos da relação 

Crescimento de Igreja

Crescimento de Igreja

. .
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Gráfico 3

entre ganhos e perdas por apostasia  
(n = 193) dos últimos dez anos. O pior 
ano, no período considerado, foi 2012, 
com 234 membros perdidos.

Este ano, o número de batismos 
realizados até 30 de setembro já reflete 
um aumento de 10,6% em relação ao 
valor do ano de 2018. 

Os valores referentes às apostasias 
apresentam, desde 2016, uma tendên-
cia decrescente, se bem que, este ano, 
se registe um crescimento de 25,6% 
em relação ao ano passado. 

Outro aspeto relevante é o fac-
to de que, com uma exceção (ano de 
2012), os ganhos são superiores às 
perdas por apostasia. Contudo, se 
considerarmos as médias respetivas no 
período considerado (os últimos dez 
anos), obtemos um valor de ganhos de 
222 e um valor de apostasias regista-
das de 91. Tal facto implica que, nos 
últimos dez anos, tivemos uma per-
centagem de perda de membros por 
apostasia de 41%.

Isto significa que, no período con-
siderado, só conseguimos conservar 59% 
do que conseguimos ganhar através de 

todos os esforços evangelísticos em-
preendidos! O fenómeno realça, por si 
só, a urgente necessidade de se investir 
muito seriamente na nossa capacidade 
de fazer de cada membro um verdadeiro 
discípulo de Cristo. Tal necessidade im-
plica uma atenção redobrada ao que se 
faz por cada membro após o seu batismo. 

O crescimento de Igreja, para ser 
sustentável, exige um incremento a 
nível da intencionalidade de conduzir 
as pessoas a tomarem uma decisão por 
Cristo, tornando-se Suas discípulas. 
Esta intencionalidade deve estar pre-
sente em todas as nossas atividades.

MEMBROS DE IGREJA EM PORTUGAL 
A Igreja em Portugal apresenta uma 
distribuição heterogénea no número 
de membros por Região Eclesiástica. 
O Gráfico 4 (p. 15) apresenta a dis-
tribuição dos membros por Regiões 
Eclesiásticas (RE).

A Região Eclesiástica de Lisboa e 
Vale do Tejo continua a ser a mais nu-
merosa, seguida da RE Norte. A RE 
das Ilhas é a menos representativa em 
número de membros.
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Gráfico 4
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A Região Eclesiástica de Lisboa e Vale do Tejo continua a ser a mais numerosa, 
seguida da RE Norte. A RE das Ilhas é a menos representativa em número de 
membros. 
A Igreja em Portugal é constituída maioritariamente por mulheres (62%) e no que 
respeita às faixas etárias, a mais representativa é a dos seniores (idades superiores a 
65 anos) representando este grupo cerca de 26% do total de membros. Seguem-se 
os adultos com idades entre os 36 e os 50 anos (25%), os adultos com idades com-
preendidas entre os 51 e os 65 anos (22%), os jovens, com idades compreendidas 
entre os 19 e os 35 anos (21%), os adolescentes (13 a 18 anos) representam cerca 
de 5% do número total de membros e, finalmente, as crianças (idades até aos 12 
anos), que constituem aproximadamente 1% da Igreja nacional.  
A percentagem de membros seniores (acima dos 65 anos de idade) realça a neces-
sidade de se trabalhar com mais eficácia junto da população mais nova e na reten-
ção dos nossos jovens, por forma a aumentar a sua percentagem entre os membros 
de igreja e a evitar que, no futuro, venhamos a ter uma Igreja envelhecida. 
 
 

Casamentos Civis sob Forma Religiosa 
 
Este ano foram celebrados cinco casamentos Civis sob Forma Religiosa, o que de-
monstra que este tipo de celebração matrimonial continua a ser procurado pelos 
nubentes Adventistas.  
Sentimos a necessidade de aumentar o número de pastores habilitados para celebra-
rem este tipo de cerimónia matrimonial e estamos a envidar esforços para que, em 
breve, este objetivo seja alcançado. 
 

A Igreja em Portugal é consti-
tuída maioritariamente por mulhe-
res (62%), e, no que respeita às faixas 
etárias, a mais representativa é a dos 
seniores (idades superiores a 65 anos), 
representando este grupo cerca de 
26% do total de membros. Seguem-
-se os adultos com idades entre os 36 
e os 50 anos (25%); os adultos com 
idades compreendidas entre os 51 e os 
65 anos (22%); os jovens, com idades 
compreendidas entre os 19 e os 35 
anos (21%); os adolescentes (13 a 18 
anos) representam cerca de 5% do nú-
mero total de membros; e, finalmente, 
as crianças (idades até aos 12 anos), 
que constituem aproximadamente 1% 
da Igreja nacional. 

A percentagem de membros se-
niores (acima dos 65 anos) realça a 
necessidade de se trabalhar com mais 
eficácia junto da população mais nova 
e na retenção dos nossos jovens, por 
forma a aumentar a sua percentagem 
entre os membros de Igreja e para evi-
tar que, no futuro, venhamos a ter uma 
Igreja envelhecida.

CASAMENTOS CIVIS  
SOB FORMA RELIGIOSA
Este ano, foram celebrados cinco ca-
samentos Civis sob Forma Religiosa, 
o que demonstra que este tipo de ce-
lebração matrimonial continua a ser 
procurado pelos nubentes Adventistas. 

Sentimos a necessidade de au-
mentar o número de Pastores habi-
litados para celebrarem este tipo de 
cerimónia matrimonial e estamos a 
envidar esforços para que, em breve, 
este objetivo seja alcançado.

CONCLUSÃO
Finalizamos este breve relatório louvan-
do Deus pelas bênçãos outorgadas à Sua 
Igreja em Portugal; bênçãos essas que se 
refletem nos dados apresentados; e da-
mos graças pelo empenho de todos os 
que, no terreno, contribuíram, de forma 
efetiva, para os resultados alcançados.

Possa Deus continuar a abençoar 
os esforços dos Seus filhos, para que 
cada um se envolva ainda mais e melhor 
no cumprimento da missão de fazer dis-
cípulos (Mat. 28:19 e 20), em Portugal.

CONSTITUIÇÃO DA IGREJA POR RE
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RELATÓRIO  
DA TESOURARIA 
DA UPASD

—
Rui Dias
Tesoureiro da UPASD

INTRODUÇÃO
O ano de 2018 revestiu-se de gran-
des bênçãos para a Igreja em Portugal. 
Deus tem dado a cada membro recur-
sos para que sejam geridos por cada 
um e tem dado recursos também à Sua 
Igreja, tendo em vista o cumprimento 
da missão que Cristo nos confiou.

Durante os anos de dificulda-
de que os membros enfrentaram (de 
2008 a 2015), essa mesma diminuição 
de recursos foi sentida por parte da 
Igreja nacional, sendo mitigada pela 
ajuda que o nosso bom Deus nos con-
cede continuamente.

A promessa que Deus fez ao povo 
de Judá continua a ser válida para os 
dias de hoje, tal como a encontramos 
no livro de Jeremias, capítulo 29, verso 
11: “Pois eu sei os planos que tenho para 
vós, diz o Senhor, planos de paz e não de 
mal para vos dar esperança e um futuro.”

Temos a esperança de que Deus 
está ao leme da Sua Igreja e da vida de 
cada membro, para nos preparar para a 
Sua Segunda Vinda.

Como Tesoureiro da União, é-me 
confiada a responsabilidade de gerir os 
recursos que o nosso Deus, através de 
cada membro da Igreja, coloca à dispo-
sição da Sua Igreja com o intuito de que 
a missão seja levada avante, neste tempo.

Esta gestão engloba a aplicação 
dos regulamentos e das normas que 
a Igreja nacional e mundial tem em 
vigor, como também o cumprimento 
dos votos que o Conselho Diretor da 
União toma relativamente a esta ma-
téria: os recursos financeiros da Igreja.

Como tal, pretendo que este re-
latório possa, de uma forma simples, 
apresentar os recursos que Deus tem 
confiado à Sua Igreja em Portugal e 
descrever como têm sido utilizados.

DÍZIMOS
Para podermos ter uma ideia mais 
abrangente do que a União tem rece-
bido de valores nesta categoria, que-
ro chamar a atenção para o Quadro 1  
(p. 17), onde se apresenta a evolução 
dos Dízimos nestes últimos dez anos 
(2008 a 2018).

Como podemos ver, no ano de 
2013, atingimos o valor mais baixo, 
que coincide com o período de maior 
dificuldade que a Igreja nacional teve 
que enfrentar. Neste ano, constatámos 
a saída do país de muitos irmãos que, 
devido à sua necessidade de sobrevi-
vência, decidiram emigrar para ou-
tro país. Houve também o retorno de 
muitos irmãos imigrantes para os seus 
países de origem. Esta migração não foi 
acompanhada com pedidos de transfe-
rência de membros, registando-se uma 
discrepância nos números da Secretaria 
relativamente a esta realidade. 
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Quadro 1

No ano de 2018, pela graça de Deus, 
alcançámos o valor mais elevado (2010) 
antes da crise financeira que Portugal teve 
que enfrentar. Esta recuperação reflete o 
comprometimento com Deus e com a 
missão que os irmãos têm demonstrado, 
através da sua fidelidade para com Ele.

Nem todo o valor de Dízimos que 
a União recebe das igrejas fica dispo-
nível para o território português.

Pelos Regulamentos Administra-
tivos Internos (Working Policy), temos 
que enviar para a Conferência Geral 1% 
e para a Divisão Inter-Europeia 10%. 
Além disso, até 2012, a União tinha que 
enviar para a Divisão Inter-Europeia, 
como reserva, 7%. A totalidade desta 
verba foi devolvida à União na altura 
mais difícil da crise financeira, em 2012, 
para ser possível fazer o reequilíbrio das 
contas de balanço da União (Quadro 10, 
p. 22). Desta forma, temos a seguinte 
repartição, também durante o período 

que estamos a analisar (2008 a 2018), 
no Quadro 2 (p. 18). A última coluna – 
“Disponível” – é o que fica à disposição 
da União para o seu orçamento.

OFERTA ÚNICA RECEBIDA
A evolução do valor da Oferta Única 
Recebida, ou seja, o valor que as igre-
jas enviaram para a União como oferta, 
está espelhada no Quadro 3 (p. 18) e no 
Quadro 4 (p. 19), em igual período dos 
Dízimos, ou seja, entre 2008 e 2018, 
indicando-se também a parte que fica 
disponível para o orçamento da União.

Como podemos também verifi-
car, no ano de 2018, tal como nos Dí-
zimos, alcançámos um valor idêntico 
ao de 2010, valor antes de a crise fi-
nanceira se instalar no nosso meio.

Estes números mostram-nos que 
Deus tem um plano para a Sua Igre-
ja e que, apesar das dificuldades que 
as sociedades possam enfrentar, Deus 
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(Quadro 1) 

 

Como podemos ver, no ano de 2013 atingimos o valor mais baixo, que coincide com o 

período de maior dificuldade que a Igreja nacional teve que enfrentar. Neste ano, consta-

támos a saída do país de muitos irmãos que, devido à sua necessidade de sobrevivência, 

decidiram emigrar para outro país. Houve também o retorno de muitos irmãos emigrantes 

para os seus países de origem. Esta migração não foi acompanhada com pedidos de trans-

ferência de membros, registando-se uma discrepância nos números da Secretaria relati-

vamente a esta realidade.  

No ano de 2018, pela graça de Deus, alcançámos o valor mais elevado (2010) antes da 

crise financeira que Portugal teve que enfrentar. Esta recuperação reflete o comprometi-

mento com Deus e com a missão que os irmãos têm demonstrado, através da sua fideli-

dade para com Ele. 

Evolução dos Dízimos
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continua ao leme da vida de cada 
membro e da Sua Igreja.

Relativamente ao total da Ofer-
ta Única que as igrejas enviam para a 
União, é feita a seguinte repartição:

• 25% é enviado para a Divisão 
Inter-Europeia.

• 21% é canalizado para a Gestão 
do Património.

• 54% é incluído no orçamento 
geral da União.

Assim, temos, no Quadro 4 (p. 19),  
a referida repartição.

Como podemos verificar, os valores 
que são canalizados, das ofertas recebi-

das, para a Gestão do Património, e que 
servem para a reparação, manutenção e 
para as construções são escassos e, por 
cada ano, são muito insuficientes para 
as necessidades que temos no território 
português (continental e insular).

VALORES GLOBAIS DE RECEITAS E DESPESAS
De seguida, vamos apresentar o Quadro 5  
(p. 19), onde podemos ter uma visão 
global da situação financeira da União 
quanto à totalidade das receitas (sem as 
dotações da EUD) versus a totalidade 
das despesas ao longo do mesmo perío-
do de tempo (2008 a 2018). O balan-
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Nem todo o valor de Dízimos que a União recebe das igrejas fica disponível para o terri-

tório português. 

Pelos Regulamentos Administrativos Internos (Working Police) temos que enviar para a 

Conferencia Geral 1% e para a Divião Inter-Europeia 10%. Além disso, até 2012, a Uni-

ão tinha que enviar para a Divisão Inter-Europeia, como reserva, 7%. A totalidade desta 

verba foi devolvida à União na altura mais difícil da crise financeira, em 2012, para ser 

possível fazer o reequilíbrio das contas de balanço da União (quadro 10). Desta forma, 

temos a seguinte repartição, também durante o período que estamos a analisar (2008 a 

2018), no quadro 2. A última coluna – “Disponível” – é o que fica à disposição da União 

para o seu orçamento. 

 

 
(Quadro 2) 

 

Oferta Única Recebida 

 

A evolução do valor da Oferta Única Recebida, ou seja, o valor que as igrejas enviaram 

para a União como oferta, está espelhada no gráfico 3 e 4, em igual período dos dízimos, 

ou seja, entre 2008 a 2018, indicando-se também a parte que fica disponível para o orça-

mento da União. 

 

Total de Dízimos 1% GC 10% EUD 7% reserva na EUD Disponível
2008 4 965 205,14 € -49 652,05 € -496 520,51 € -347 737,53 € 4 071 295,04 €
2009 4 887 875,74 € -48 878,76 € -488 787,57 € -342 151,36 € 4 008 058,05 €
2010 5 072 699,43 € -50 726,99 € -507 269,94 € -355 088,97 € 4 159 613,52 €
2011 4 651 123,74 € -46 511,24 € -465 112,37 € -325 578,66 € 3 813 921,47 €
2012 4 352 079,64 € -43 520,80 € -435 207,96 € -304 645,58 € 3 568 705,29 €
2013 4 085 954,34 € -40 859,54 € -408 595,43 € 0,00 € 3 636 499,36 €
2014 4 277 568,77 € -42 775,69 € -427 756,87 € 0,00 € 3 807 036,22 €
2015 4 553 179,41 € -45 531,79 € -455 317,94 € 0,00 € 4 052 329,67 €
2016 4 418 590,81 € -44 185,91 € -441 858,96 € 0,00 € 3 932 545,94 €
2017 4 505 976,03 € -45 059,76 € -450 406,94 € 0,00 € 4 010 509,33 €
2018 5 002 021,66 € -50 020,22 € -500 202,18 € 0,00 € 4 451 799,27 €
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(Quadro 3) 

 

Como podemos também verificar, no ano de 2018, tal como nos Dízimos, alcançámos 

um valor idêntico ao de 2010, valor antes da crise financeira se instalar no nosso meio. 

Estes números mostram-nos que Deus tem um plano para a Sua Igreja e que, apesar das 

dificuldades que as sociedades possam enfrentar, Deus continua ao leme da vida de cada 

membro e da Sua Igreja. 

Relativamente ao total da Oferta Única que as igrejas enviam para a União é feita a se-

guinte repartição: 

• 25% é enviado para a Divisão Inter-Europeia 

• 21% é canalisado para a Gestão do património 

• 54% é incluído no orçamento geral da União 

Assim, temos em quadro a referida repartição: 

Quadro 2

Quadro 3

Evolução da Oferta Única Recebida
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(Quadro 4) 

 

Como podem verificar, os valores que são canalizados, das ofertas recebidas, para a Ges-

tão do Património e que servem para a reparação, manutenção e construções são escassos 

e, por cada ano, são muito insuficientes para as necessidades que temos no território por-

tuguês (continental e insular). 

 

Valores globais de Receitas e Despesas 

De seguida, vamos apresentar um gráfico onde podemos ter uma visão global da situação 

financeira da União quanto à totalidade das receitas (sem as dotações da EUD) versus a 

totalidade das despesas ao longo do mesmo período de tempo (2008 a 2018). O balanço 

entre as receitas totais e as despesas totais é muito frágil, e denota um desequilíbrio estru-

tural que foi resolvido nos anos 2013 e 2014, anos em que foram tomadas medidas drás-

ticas e em que pudemos contar com a ajuda preciosa da Divisão Inter-Europeia, custean-

do as despesas totais de 8 obreiros durante o ano de 2014, como podemos verificar no 

quadro 10, no referido ano. 

 

54% Of. Unica Orçam. 25% Ofertas EUD 21% G. Património Total Oferta Unica
2008 176 633,38 € 78 503,72 € 68 690,76 € 323 827,86 €
2009 199 371,18 € 88 609,41 € 77 533,24 € 365 513,83 €
2010 234 351,35 € 104 156,16 € 91 136,64 € 429 644,14 €
2011 216 954,49 € 100 441,89 € 84 371,19 € 401 767,57 €
2012 187 099,59 € 86 620,18 € 72 760,95 € 346 480,72 €
2013 197 655,14 € 91 507,01 € 76 865,89 € 366 028,04 €
2014 192 485,70 € 89 113,75 € 74 855,55 € 356 455,00 €
2015 180 998,59 € 83 795,64 € 70 388,34 € 335 182,57 €
2016 181 384,06 € 83 974,10 € 70 538,25 € 335 896,41 €
2017 201 197,93 € 93 147,19 € 78 243,64 € 372 588,76 €
2018 231 139,70 € 107 009,12 € 89 887,66 € 428 036,48 €

ço entre as receitas totais e as despesas 
totais é muito frágil, e denota um dese-
quilíbrio estrutural que foi resolvido nos 
anos 2013 e 2014, anos em que foram 
tomadas medidas drásticas e em que 
pudemos contar com a ajuda preciosa 
da Divisão Inter-Europeia, custeando as 
despesas totais de oito obreiros duran-
te o ano de 2014, como verificamos no 
Quadro 10 (p. 22), no referido ano.

Podemos constatar que, pela pri-
meira vez em dez anos, o saldo, antes das 
verbas que a Divisão nos concede (dota-
ções ou apropriações), é positivo; ou seja, 
as despesas são inferiores às receitas.

Esta situação de equilíbrio dei-
xa-nos satisfeitos por todo o trabalho 
das várias reformas que foram im-
plementadas ter produzido os resul-
tados pretendidos, mas, deveremos 
ter prudência nas ações que iremos 
implementar no futuro próximo, sem, 
contudo, diminuir o esforço do cum-
primento da missão.

EXECUÇÃO ANUAL 
Passamos agora à análise dos valores das 
grandes rubricas da Demonstração dos 
Resultados do período que temos vindo 
a analisar no que respeita à União.

Quadro 4

Quadro 5

Receitas versus Despesas

54% Of. Única Orçam. 25% Ofertas EUD 21% G. Património Total Oferta Única
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Quadro 6 

Quadro 7 

RECEITAS:

DESPESAS CORRENTES:

• A coluna “Dízimos Disponíveis” estão explicados no Quadro 2 (p. 18) e seus comentários.
• A coluna “54% Of. Única Rec.” está explicada no Quadro 4 (p. 19) e seus comentários.

• O valor na rubrica “Pessoal”, em 2018, recuou para valores muito próximos dos valores 
do final do último Quinquénio Administrativo (2016).

• Os valores da rubrica “Gestão do Campo”, que são mais elevados (2012, 2013 e 2017), 
resultaram da realização das Assembleias Administrativas (2012 e 2017), que provocam 
um incremento de despesas relativo às despesas das Assembleias e à inevitável mudança de 
obreiros, que, normalmente, é feita no mesmo ano ou, também, no seguinte. 
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Receitas: 

 
(Quadro 6) 

• A coluna “Dízimos Disponíveis” estão explicados no quadro 2 e seus comentários. 
• A coluna “54% Of. Única Rec.” está explicada no quadro 4 e seus comentários. 

 

Despesas correntes: 

 
(Quadro 7) 

• O valor na rubrica Pessoal, em 2018, recuou para valores muito próximos dos valores do final do 
último quinquénio administrativo (2016). 

• Os valores da rubrica “Gestão do Campo”, que são mais elevados (2012, 2013 e 2017), resultaram 
da realização das Assembleias Administrativas (2012 e 2017), que provocam um incremento de 
despesas relativos às despesas das Assembleias e à inevitável mudança de obreiros que normal-
mente é feita no mesmo ano ou, também, no seguinte.  

 

Outras despesas e Dotações concedidas: 

Dízimos Disponíveis 54% Of. Única Rec. Rec. Diversas Total Receitas
2008 4 071 295 € 176 633 € 147 037 € 4 394 965 €
2009 4 008 058 € 199 371 € 245 050 € 4 452 479 €
2010 4 159 614 € 234 351 € 281 161 € 4 675 126 €
2011 3 813 921 € 216 954 € 294 098 € 4 324 973 €
2012 3 568 705 € 187 100 € 144 878 € 3 900 683 €
2013 3 636 499 € 197 655 € 173 380 € 4 007 534 €
2014 3 807 036 € 192 486 € 206 103 € 4 205 625 €
2015 4 052 330 € 180 999 € 225 928 € 4 459 257 €
2016 3 932 546 € 181 384 € 244 799 € 4 358 729 €
2017 4 010 509 € 201 198 € 236 964 € 4 448 671 €
2018 4 451 799 € 231 140 € 263 696 € 4 946 635 €

Pessoal Administrativ
as

Gestão 
Campo

Evangelismo Diversos Total Despesas 
Operacionais

2008 2 491 835 € 214 246 € 473 340 € 291 439 € 17 332 € 3 488 192 €
2009 2 693 362 € 179 321 € 410 784 € 346 940 € 14 123 € 3 644 530 €
2010 2 963 942 € 195 178 € 348 950 € 428 521 € 25 548 € 3 962 139 €
2011 3 197 384 € 254 927 € 414 177 € 431 350 € 18 286 € 4 316 124 €
2012 3 274 372 € 203 321 € 481 782 € 216 691 € 29 855 € 4 206 021 €
2013 3 187 867 € 153 014 € 420 562 € 302 410 € 23 728 € 4 087 581 €
2014 2 764 631 € 177 241 € 333 206 € 268 397 € 26 556 € 3 570 031 €
2015 2 731 984 € 177 834 € 297 200 € 320 103 € 57 453 € 3 584 574 €
2016 2 840 425 € 188 244 € 225 250 € 230 161 € 71 033 € 3 555 113 €
2017 3 016 540 € 184 620 € 421 416 € 224 528 € 102 603 € 3 949 707 €
2018 2 825 597 € 179 028 € 275 618 € 254 998 € 134 105 € 3 669 346 €
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Quadro 8 

Quadro 8A 

OUTRAS DESPESAS E DOTAÇÕES CONCEDIDAS:

DOTAÇÕES:

Amortizações – são valores calculados por percentagem que contabilisticamente são 
considerados como despesas e diminuem o valor do imobilizado corpóreo da Instituição.

Dotações – valores que a entidade superior da Igreja envia para fundos ou entidades que 
necessitem de apoio (ver Quadro 8A, p. 21).

Provisões – são valores que resultam de imparidades encontradas durante o exercí-
cio contabilístico. Esta rubrica destina-se a limpar valores não realizáveis a nível de ativos  
contabilísticos. 

• Os dois valores que estão na rubrica “Diversas” (40 000€ cada) dizem respeito a uma 
verba extraordinária que foi recebida pela União com o fim específico de ser canalizada para 
projetos de evangelismo especiais denominados “Centros de Influência” e que foi colocada em 
prática numa parceria entre a ASI e a União nos anos de 2016 e 2017.
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(Quadro 8) 

Amortizações – são valores calculados por percentagem que contabilisticamente são considerados como 
despesas e diminuem o valor do imobilizado corpóreo da instituição. 
Dotações – valores que a entidade superior da Igreja envia para fundos ou entidades que necessitem de 
apoio (ver quadro 8A) 
Provisões – são valores que resultam de imparidades encontradas durante o exercício contabilístico. Esta 
rubrica destina-se a limpar valores não realizáveis a nível de ativos contabilísticos.  
 

Dotações 

 
(Quadro 8A) 

• Os dois valores que estão na rubrica “Diversas” (40 000€ cada), dizem respeito a uma verba ex-
traordinária que foi recebida pela União com o fim específico de ser canalisada para projetos de 
evangelismo especiais denominados “Centros de Influência” e que foi colocada em prática numa 
parceria entre a ASI e a União nos anos de 2016 e 2017. 

 

 

 

Amortizações Dotações Provisões
Total Despesas 

Diversas
2008 45 751 € 938 040 € 134 366 € 1 118 157 €
2009 54 385 € 928 947 € 79 762 € 1 063 094 €
2010 76 138 € 911 848 € 704 469 € 1 692 455 €
2011 71 999 € 837 306 € 262 419 € 1 171 724 €
2012 71 829 € 761 514 € 181 026 € 1 014 369 €
2013 57 807 € 711 195 € 259 825 € 1 028 827 €
2014 29 818 € 703 935 € 156 382 € 890 135 €
2015 28 906 € 760 369 € 121 253 € 910 528 €
2016 34 907 € 778 327 € 86 322 € 899 556 €
2017 37 023 € 819 949 € 71 181 € 928 153 €
2018 47 765 € 832 043 € 143 684 € 1 023 492 €

Colégio CAOD
Extraordinário 

CAOD
Escola do 
Funchal

Fundo 
Aposentação - 
14% Dízimos

Subvenção 
ADRA

Diversas Total Dotações

2008 99 996,00 € 107 529,20 € 0,00 € 695 263,43 € 35 250,96 € 938 039,59 €
2009 99 996,00 € 101 698,20 € 0,00 € 684 302,64 € 35 950,40 € 7 000,00 € 928 947,24 €
2010 90 000,00 € 72 000,00 € 0,00 € 710 177,92 € 39 670,22 € 911 848,14 €
2011 89 026,00 € 69 500,00 € 0,00 € 651 157,33 € 27 622,89 € 837 306,22 €
2012 89 000,00 € 41 600,00 € 0,00 € 609 291,13 € 21 622,89 € 761 514,02 €
2013 79 999,35 € 30 000,00 € 0,00 € 572 033,61 € 29 162,47 € 711 195,43 €
2014 80 004,00 € 0,00 € 0,00 € 598 859,64 € 25 071,51 € 703 935,15 €
2015 80 004,00 € 0,00 € 0,00 € 637 445,39 € 42 920,00 € 760 369,39 €
2016 80 004,00 € 0,00 € 0,00 € 618 602,60 € 39 720,28 € 40 000,00 € 778 326,88 €
2017 80 000,00 € 0,00 € 36 834,78 € 630 593,98 € 32 520,28 € 40 000,00 € 819 949,04 €
2018 80 004,00 € 0,00 € 15 900,00 € 700 283,05 € 35 855,61 € 832 042,66 €
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Quadro 9

Quadro 10 

RESULTADOS ANTES DE DOTAÇÕES DA EUD:

RESULTADOS DO EXERCÍCIO:

(1) – Total do Quadro 6 (p. 20).
(2) – Total do Quadro 7 (p. 20).
(3) – Total do Quadro 8 (p. 21).

• Campo “Dotações EUD” refere-se aos valores que a nossa Divisão envia para o Campo 
Português de acordo com os apoios que estão votados. 

• Campos “Receitas e Despesas Extraordinárias” são receitas e despesas que são obtidas ou 
efetuadas, respetivamente, fora do exercício fiscal a que dizem respeito. O valor -98 104€, nas 
“Despesas Extraordinárias”, diz respeito a despesas de atividades de Departamentos de anos 
anteriores (como o Congresso dos Jovens e Saúde), e despesas com a produção de material de 
alguns Departamentos cujos documentos vieram fora de prazo.

• Campo “Transferências de Capitais” diz respeito à criação de reservas específicas (va-
lores negativos) e à utilização de reservas (valores positivos). Por exemplo, o valor, em 2017, 
de 71 331€ diz respeito à utilização das reservas efetuadas nos anos anteriores para a Assem-
bleia Administrativa que se efetuou em 2017.
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Resultados antes de Dotações da EUD 

 
(Quadro 9) 

(1) – Total do quadro 6 
(2) – Total do quadro 7 
(3) – Total do quadro 8 

 

Resultados do exercício 

 
(Quadro 10) 

• Campo “Dotações EUD” refere-se aos valores que a nossa Divisão envia para o campo português 
de acordo com os apoios que estão votados.  

• Campos “Receitas e Despesas Extraordinárias” são receitas e despesas que são obtidas ou efe-
tuadas, respetivamente, fora do exercício fiscal a que dizem respeito. O valor -98 104€ nas “Des-
pesas Extraordinárias”, diz respeito a despesas de atividades de departamentos de anos anterio-
res (como congresso dos Jovens e Saúde), e despesas com a produção de material de alguns depar-
tamentos cujos documentos vieram fora de prazo. 

Total Receitas 
(1)

Total Despesas 
Operacionais (2)

Total Despesas 
Diversas (3)

Total Despesas 
(4)=(2+3)

Resultado antes 
de Dotações 

EUD (5)=(1-4)
2008 4 394 965 € 3 488 192 € 1 118 157 € 4 606 349 € -211 384 €
2009 4 452 479 € 3 644 530 € 1 063 094 € 4 707 624 € -255 145 €
2010 4 675 126 € 3 962 139 € 1 692 455 € 5 654 594 € -979 468 €
2011 4 324 973 € 4 316 124 € 1 171 724 € 5 487 848 € -1 162 875 €
2012 3 900 683 € 4 206 021 € 1 014 369 € 5 220 390 € -1 319 707 €
2013 4 007 534 € 4 087 581 € 1 028 827 € 5 116 408 € -1 108 874 €
2014 4 205 625 € 3 570 031 € 890 135 € 4 460 166 € -254 541 €
2015 4 459 257 € 3 584 574 € 910 528 € 4 495 102 € -35 845 €
2016 4 358 729 € 3 555 113 € 899 556 € 4 454 669 € -95 940 €
2017 4 448 671 € 3 949 707 € 928 153 € 4 877 860 € -429 189 €
2018 4 946 635 € 3 669 346 € 1 023 492 € 4 692 838 € 253 797 €

Resultado antes 
de Dotações 

EUD (1)

Dotações EUD 
(2)

Resultado 
Operacional 

(3)=(1+2)

Receitas 
extraordinárias 

(4)

Despesas 
Extraordinárias 

(5)

Transferencia 
de Capitais (6)

Resultado do 
Exercício 

(7)=(3+4+5+6)

2008 -211 384 € 100 500 € -110 884 € 24 477 € -13 755 € 12 280 € -87 882 €
2009 -255 145 € 130 500 € -124 645 € 22 386 € 0 € 103 000 € 741 €
2010 -979 468 € 130 500 € -848 968 € 2 276 € -10 000 € 0 € -856 692 €
2011 -1 162 875 € 300 500 € -862 375 € 106 968 € -24 715 € 50 000 € -730 122 €
2012 -1 319 707 € 3 118 173 € 1 798 466 € 58 181 € 0 € 0 € 1 856 647 €
2013 -1 108 874 € 996 639 € -112 235 € 7 214 € 0 € 0 € -105 020 €
2014 -254 541 € 443 155 € 188 614 € 32 528 € -4 669 € 0 € 216 472 €
2015 -35 845 € 128 600 € 92 755 € 24 715 € -6 253 € -15 000 € 96 217 €
2016 -95 940 € 127 000 € 31 060 € 42 639 € -7 262 € -15 000 € 51 438 €
2017 -429 189 € 127 000 € -302 189 € 47 312 € -98 104 € 71 331 € -281 649 €
2018 253 797 € 127 000 € 380 797 € 182 354 € -6 302 € -30 000 € 526 849 €
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Quadro 11 

RENDAS DE ESPAÇOS DE IGREJA
Há algumas igrejas no nosso território 
cujos espaços pertencem a terceiros e 
não à União.

Nestas situações, a União tem que 
pagar aos proprietários dos espaços 
uma renda.

Até 2014, os valores das rendas eram 
suportados na sua totalidade pela União. 
Esta situação foi alterada e as igrejas nes-
sas situações passaram a ter que suportar 
parte do valor da renda. Simultanea-
mente, foi lançado o repto para que as 
igrejas que tivessem espaços próprios, ou 
seja, em que a União fosse a proprietária 
desses espaços, contribuíssem solidaria-
mente com um pequeno valor mensal, 
tendo como objetivo auxiliar as igrejas 
que não tivessem capacidade de suportar 
a sua parte da renda. A responsabilida-
de de encargo sistemático das rendas a 
serem assumidas pela UPASD é uma 
situação anómala na nossa Divisão, o 
que fez com que esta exigisse a resolução 
desta situação. Precisamos de trabalhar 
ainda mais com as igrejas na busca de 
uma autonomia financeira sustentável 
das igrejas quanto às suas despesas, in-

cluindo as rendas. Desta forma, haveria 
mais recursos para ajudar as pequenas 
congregações e para ajudar nas remode-
lações necessárias e exigidas pela legisla-
ção em salas mais antigas.

Durante o ano de 2014, as igrejas 
com espaços arrendados e a União fize-
ram renegociações dos contratos de ar-
rendamento, por forma a obter-se uma 
diminuição do valor da renda, ações essas 
que permitiram que o valor global dos 
arrendamentos baixasse significativa-
mente (ver Quadro 11, p. 23), tornando 
mais aceitável o valor das mesmas. Esta 
dificuldade com os arrendamentos foi 
provocada pela entrada em vigor da lei 
do arrendamento, durante o ano de 2012.

No Quadro 11 apresentamos os 
valores relativos a esta temática.

COMPRAS, REPARAÇÕES E MELHORA-
MENTOS DE EDIFÍCIOS DA UPASD
Todos os anos, a União tem investido 
recursos financeiros em obras de me-
lhoramento e de reparação dos espa-
ços cuja propriedade pertence à União.

Embora os recursos sejam escassos, 
a preocupação de que os edifícios este-

 

11 / 12 

 
(Quadro 11) 

 

Compras, reparações e melhoramentos de edifícios da UPASD 

Todos os anos a União tem investido recursos financeiros em obras de melhoramento e 

de reparações dos espaços cuja propriedade pertence à União. 

Embora os recursos sejam escassos, a preocupação de que os edifícios estejam nas condi-

ções mínimas de segurança exigidas tem sido um fator preponderante na conservação dos 

mesmos. 

Apresentamos os valores despendidos nestes últimos 10 anos. 

 
(Quadro 12) 

Valor das rendas 
pagas pela UPASD 

(1)

Valor das rendas 
suportasa pelas 

Igrejas (2)

Comparticipação 
solidária (3)

Saldo valor 
suportado pela 

UPASD (4)=(1-2-3)

2008 228 162,52 € 0,00 € 0,00 € 228 162,52 €
2009 222 722,09 € 0,00 € 0,00 € 222 722,09 €
2010 218 936,41 € 0,00 € 0,00 € 218 936,41 €
2011 237 616,19 € 0,00 € 0,00 € 237 616,19 €
2012 246 576,27 € 0,00 € 0,00 € 246 576,27 €
2013 280 806,80 € 1 500,00 € 0,00 € 279 306,80 €
2014 206 109,13 € 15 651,05 € 1 469,00 € 188 989,08 €
2015 201 688,84 € 27 882,00 € 9 667,50 € 164 139,34 €
2016 178 357,05 € 43 436,14 € 9 126,70 € 125 794,21 €
2017 181 670,43 € 40 393,00 € 10 236,25 € 131 041,18 €
2018 171 951,77 € 38 855,90 € 11 283,00 € 121 812,87 €

Reparações Melhoramentos Compras Envios da EUD Total aplicado
2008 159 362,00 145 000,00 304 362,00 
2009 198 565,99 350 862,00 549 427,99 
2010 39 192,20 220 000,00 259 192,20 
2011 46 661,74 260 000,00 306 661,74 
2012 31 406,43 28 000,00 59 406,43 
2013 15 016,87 43 609,00 58 625,87 
2014 21 345,70 -350 000,00 -328 654,30 
2015 51 125,50 50 000,00 101 125,50 
2016 52 639,64 50 000,00 102 639,64 
2017 88 034,52 75 000,00 163 034,52 
2018 157 322,29 78 665,00 235 987,29 

Valor das rendas pa-
gas pela UPASD (1)

Valor das rendas 
suportadas pelas 

igrejas (2)

Comparticipação 
Solidária (3)

Saldo valor  
suportado pela  

UPASD (4)=(1-2-3)
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jam nas condições mínimas de seguran-
ça exigidas tem sido um fator preponde-
rante na conservação dos mesmos.

No Quadro 12 (p. 24), apresen-
tamos os valores despendidos nestes 
últimos dez anos.

Como se pode verificar (Quadro 
12), os valores de gastos da Gestão do 
Património são muito elevados em rela-
ção às verbas que são canalizadas como 
ofertas para este fim (Quadro 4, p. 19).

Há a necessidade urgente de não se 
ultrapassar o valor que as ofertas canali-
zam para este objetivo, sob pena de es-
tarmos a descapitalizar a União neste as-
sunto tão sensível para a Igreja nacional.

Uma das formas de libertarmos 
mais recursos para os melhoramen-
tos e as intervenções nos edifícios das 
igrejas é através da diminuição dos 
valores que a União despende com as 
rendas dos espaços não-próprios.

Está a ser feito um estudo, por uma 
Comissão criada para o efeito, com o 
intuito de ser encontrado um modelo, 
diferente do atual, para o financiamento 
da Gestão do Património e que envolve 
a Administração da União, o Departa-
mento de Mordomia, a Comissão de 
Finanças e Controlo, e que irá obrigato-
riamente envolver as igrejas locais.

CONCLUSÃO
“A Igreja de Deus, embora pareça en-
fraquecida e defeituosa, é na Terra o 
único objeto a que Ele consagra, de 
uma forma especial, o Seu amor e aten-
ção. A Igreja é o cenário da Sua graça, 
no qual Ele Se satisfaz em fazer expe-
riências de misericórdia em corações 
humanos.” – E. G. White, A Nossa Alta 
Vocação, p. 168, ed. P. SerVir.

Este relatório mostra-nos, de for-
ma clara e conclusiva, este cuidado do 
nosso Deus pela Sua Igreja em Por-
tugal. Cada um de nós é alvo desta 
atenção. Ele quer que sejamos Seus 
discípulos e que, simultaneamente, 
estejamos envolvidos no Seu serviço e 
na Sua missão.

Agradecemos a Deus pela evi-
dência que Ele nos dá de estar ao leme 
nos assuntos financeiros da União; aos 
membros de Igreja, discípulos fiéis 
comprometidos com as necessidades 
financeiras da missão; e a todos os 
Obreiros pela sua condução pastoral 
das comunidades à sua responsabili-
dade. Queremos todos, um dia, ouvir 
o Mestre Jesus dizer-nos: “Bem está, 
servo bom e fiel. Sobre o pouco foste 
fiel, sobre muito te colocarei; entra no 
gozo do teu senhor” (Mateus 25:21)!

Quadro 12 

 

Reparações Melhoramentos Compras Recebido da EUD Total aplicado

2008 159 362,00 € 145 000,00 € 304 362,00 €
2009 198 565,99 € 350 862,00 € 549 427,99 €
2010 39 192,20 € 220 000,00 € 259 192,20 €
2011 46 661,74 € 260 000,00 € 306 661,74 €
2012 31 406,43 € 28 000,00 € 59 406,43 €
2013 15 016,87 € 43 609,00 € 58 625,87 €
2014 21 345,70 € -350 000,00 € -328 654,30 €
2015 51 125,50 € 50 000,00 € 101 125,50 €
2016 52 639,64 € 50 000,00 € 102 639,64 €
2017 88 034,52 € 75 000,00 € 163 034,52 €
2018 157 322,29 € 78 665,00 € -465 707,95 € -229 720,66 €

Total 860 672,88 € 203 665,00 € 1 097 471,00 € -815 707,95 € 1 346 100,93 €
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“A responsabilidade social é partilhada. 
Qual vai ser o seu papel?” Para além da 
responsabilidade coletiva que a Igreja 
assume na ação social, cada membro é 
chamado por Deus para um envolvi-
mento pessoal no alívio do sofrimento, 
na partilha da esperança e no empenho 
para a transformação social. Assim, é 
fundamental que cada membro assu-
ma o seu papel na partilha de respon-
sabilidades, para que, juntos, cumpra-
mos o desígnio divino de não haver 
pobreza nas comunidades onde esta-
mos inseridos. Para além deste propó-

ENVOLVIMENTO PESSOAL NA MISSÃO

sito, a ADRA centraliza-se, especial-
mente este ano, na Campanha Global 
de Sensibilização: “Cada criança. Em 
qualquer lugar. Na escola” – para a qual 
se objetiva a recolha de um milhão de 
assinaturas, a fim de garantir que todas 
as crianças frequentem a escola, con-
cluam a sua educação e tenham um 
futuro melhor.

DOS MINISTÉRIOS 
DA IGREJA PARA

2020

DESTAQUES

ADRA Portugal (ONGD)

Associação  
MINISTERIAL

Pretendemos, no próximo ano, moti-
var e preparar o Pastorado e o Ancia-
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Departamento 
de COMUNICAÇÃO

Desejamos alcançar um relaciona-
mento cada vez mais saudável, que 
conduza a um melhor conhecimento 
entre todas as famílias pastorais. Mas, 
o maior objetivo é sermos famílias fe-
lizes, onde o trabalho de discipulado 
e de união entre as famílias de discí-
pulos – cada família pastoral – possa 
estar presente em cada lar.  Enquanto 
aprendemos com Jesus, damo-nos in-
condicionalmente ao serviço do outro. 
Famílias pastorais felizes e envolvidas 
no serviço tornam igrejas felizes en-
volvidas no serviço a Deus e ao pró-
ximo, porque, como verdadeiros dis-
cípulos de Cristo, estaremos a gerar 
outros discípulos.

“Uma Escola, Um Farol” – A Rede 
Escolar Adventista do Sétimo Dia é 
a estrutura das Instituições de ensino 
da Igreja em Portugal. Através dela, 
a Igreja tem uma presença educativa 
em quatro comunidades locais, que 
sentem a influência positiva do esti-
lo de vida, das preocupações altruís-
tas e da mensagem de esperança dos 
Adventistas. O Colégio Adventista 
de Oliveira do Douro apresentará à 
comunidade a Paixão de Cristo em 
2020. O Colégio Adventista de Setú-
bal é um viveiro extraordinário para 
os Clubes de Desbravadores da Igre-
ja. O Externo Adventista do Funchal 
tem o merecido reconhecimento, na 
sua esfera, como escola inclusiva. O 
Berçário, Creche e Jardim de Infância 

“Transmitindo Esperança” será o slo-
gan do Departamento de Comunica-
ção para 2020, como forma de pro-
mover e divulgar conteúdos de vídeo 
e áudio por meio do Sistema Novo 
Tempo Portugal. Procuraremos en-
volver a IASD nacional neste grande 
projeto evangelístico, com o propósito 
de conectar todos os discípulos 3D na 
missão para a qual Deus nos chamou. 

Associação das  
FAMÍLIAS DOS  
MINISTROS DE CULTO

Departamento 
de EDUCAÇÃO

ENVOLVIMENTO PESSOAL NA MISSÃO

nato para formarem uma equipa coesa 
de discípulos mentores. Motivados 
e unidos através de uma experiência 
pessoal com Cristo, concentram esfor-
ços para alimentar e formar discípulos 
que vivem e partilham a alegria de se-
rem filhos de Deus, salvos pela graça 
maravilhosa de Cristo. A esta equipa 
juntam-se Diáconos e Diaconisas, 
empenhados e dedicados a Deus, à 
sua Igreja e ao próximo, contribuin-
do para uma Igreja acolhedora, tendo 
como modelo o exemplo e o método 
de Jesus Cristo.
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ta no testemunho pessoal, partilhando 
o Evangelho de todas as formas possí-
veis. Em 2020, a Área Departamental 
de Evangelismo desafia todas as igre-
jas para a organização de mais Peque-
nos Grupos missionários e para des-
cobrir o poder de tornarmos as nossas 
casas em centros de evangelismo.   O 
evangelismo público continuará a ser 
reforçado através de Campanhas Lo-
cais e Nacionais e de conteúdos multi-
média para distribuição nas diferentes 
plataformas, dinamizados ao longo do 
ano como instrumentos de apoio aos 
esforços evangelísticos das igrejas e de 
cada discípulo 3D.

Sabemos quão central é a Escola Saba-
tina na dinâmica de discipulado de cada 
crente. Em 2020, queremos alargar a 
implementação do modelo das Unida-
des de Ação da Escola Sabatina a mais 
igrejas. O programa SAL terá um novo 
curso de capacitação para Diretores e 
Dinamizadores da Escola Sabatina. 
Lançaremos o programa INverso. Um 
novo recurso disponibilizado para fo-
mentar o estudo da Bíblia e da Escola 
Sabatina entre os jovens adultos. 

Ser discípulo é desafiar tantos quanto 
possível a seguir o Mestre. É envolver-
-se de forma comprometida e entusias-

Arco-Íris é uma Eco-escola premia-
da, com um programa de referência 
de sensibilização para o ambiente e 
para a solidariedade. O Colégio de 
Talentos, com instalações renovadas 
e em crescimento, realizará uma sé-
rie de palestras públicas, participan-
do nas comemorações dos 85 anos 
da Educação Adventista em Lisboa. 
Com OLHAR 3D, a influência das 
escolas na comunidade será o foco 
em 2020. E todos estão convidados 
a participar!  

Em 2020, a Associação Internacional 
para a Defesa da Liberdade Religiosa 
terá a sua Cerimónia Bienal de entrega 
do Prémio Consciência & Liberdade. 
Através desse evento, a AIDLR, supor-
tada pela Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, reconhece uma personalidade ou 
instituição de destaque na defesa e pro-
moção das liberdades de consciência, 
culto e religião. Esta é também uma 
oportunidade de promover a revista, 
que está ao dispor de todas as igrejas, 
para oferta a entidades e personalida-
des nas suas áreas de influência.

Departamento de  
LIBERDADE  
RELIGIOSA E  
ASSUNTOS PÚBLICOS

Departamento de  
ESCOLA SABATINA

Área Departamental  
de EVANGELISMO
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Área  
Departamental  
da FAMÍLIA

“Conectando mundos: construindo 
pontes, derrubando muros – Conec-
ta-te!” O universo da Juventude Ad-
ventista deverá dar ênfase ao relaciona-
mento pessoal com Deus; à construção 
de pontes com os diferentes grupos 
(mundos) e ao discipulado juvenil de 
forma diversificada (derrubando mu-
ros). 2020 será o ano do testemunho 
pessoal e dos Pequenos Grupos de Jo-
vens. Este ano procuraremos dinamizar 
a requalificação da Costa de Lavos.

O discipulado infanto-juvenil é a prio-
ridade da Igreja presente. O programa 
“Kids in Discipleship”, ao criar Peque-
nos Grupos de famílias com crianças e 
adolescentes para um discipulado mais 
eficaz, responde ao chamado de reavi-
vamento e envolvimento de famílias e 
igrejas inteiras unidas na missão.

O maior investimento que podemos 
fazer nesta vida é na família! Neste 

“Envolver cada mulher num projeto, 
num ministério e na missão”, é um 
apelo ao envolvimento pessoal e total 
na missão. A certificação à liderança 
nos Ministérios da Mulher fornece 
ferramentas para o discipulado com 
mulheres nas famílias e através de pro-
jetos pessoais ou em Pequenos Grupos 
centrada no método de Cristo.

Desafiamos cada membro de Igreja 
a assumir o seu discipulado através 
de um ministério pessoal mais dinâ-
mico e intencional. Para isso, vamos 
lançar a iniciativa DISCÍPULO +1, 
para ajudar cada crente a ter forma-
ção, ferramentas e motivação para se 
lançar nessa aventura que é chamar e 
guiar novos discípulos ao batismo. O 
programa de formação SAL será uma 

Departamento  
dos Ministérios  
da MULHER

Departamento  
dos Ministérios  
das CRIANÇAS

Departamento  
dos MINISTÉRIOS  
PESSOAIS

Departamento 
de JOVENS

novo ano, viva a bênção de pertencer 
a um Pequeno Grupo de famílias. So-
licite o material que o Departamento 
de Famílias preparou para Pequenos 
Grupos e, num ambiente de partilha, 
reflexão e oração, colabore com Deus 
na busca da felicidade.

ENVOLVIMENTO PESSOAL NA MISSÃO
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Departamento 
de MORDOMIA

Desde sempre, o Departamento dos 
Ministérios das Publicações tem con-
tribuído, de forma ativa, para o pla-
no de ação da UPASD. No terceiro 
sábado de abril, a Igreja em Portu-
gal vai unir-se à Igreja mundial na 
distribuição do Livro Missionário  
A Maior Esperança! Pela primeira vez, 
em parceria com o Departamento dos 
Ministérios da Criança, vamos tam-
bém distribuir um Livro Missionário 
infantil. Data: 13 de junho! Estamos 
focados em fornecer literatura em 
abundância como ferramenta de dis-
cipulado. Visite a nossa nova loja na 
Publicadora SerVir.

de acordo com o seu nível de desen-
volvimento. Ao mesmo tempo, repre-
sentam desafios de desenvolvimento 
de capacidades a serem desenvolvi-
das e de exploração de caminhos de 
acompanhamento em discipulado. 
A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
preocupa-se com todos aqueles que 
têm qualquer tipo de experiência de 
vida distinta dos outros, nesta área, e 
que necessitem de uma atenção dife-
renciada. Em 2020, entre outras ações, 
haverá o Segundo Encontro Europeu 
para Surdos, como forma de conscien-
cializar a comunidade Adventista para 
um grupo considerável de cidadãos na 
Europa que Deus deseja salvar.

Departamento  
dos Ministérios  
das PUBLICAÇÕES

As necessidades especiais são inca-
pacidades que limitam o portador de 
poder realizar as atividades próprias 

Departamento do Ministério  
das NECESSIDADES ESPECIAIS

Queremos este ano ampliar a visão 
teológica do Compromisso do mordo-
mo para implementar a missão escato-
lógica. Faremos isso ao desenvolver o 
Conceito da Mordomia do ser (o tempo, 
o estilo de vida, a família, os talentos, 
os dons) e da Mordomia do ter (bens, 
recursos naturais e financeiros, consa-
grando-os ao serviço de Deus). Estes 
objetivos estarão presentes no progra-
ma Mordomia 3D. O Departamento 
pretende gerar, com a ajuda de Deus, 
crentes alegres, envolvidos e generosos. 

Queremos motivar as igrejas lo-
cais para uma rigorosa planificação 
financeira – a caminho da autossu-
ficiência, de forma a dotar a Igreja 
a todos os níveis de missão  (local, 
UPASD, EUD, CG) com melhores 
meios para a missão através de uma 
distribuição melhor planificada.

oportunidade estratégica para capaci-
tar os crentes em áreas tão vitais como 
Pequenos Grupos, Discipulado ou 
Instrutores Bíblicos.
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ENVOLVIMENTO PESSOAL NA MISSÃO

Só haverá “Envolvimento Pessoal na 
Missão” passando pelo Reavivamento 
Espiritual para se ser um discípulo 3D. 
Este é o tempo do reavivamento espi-
ritual através da leitura da Palavra de 
Deus e dos Testemunhos, meditação, 
oração e rendição pessoal diária ao Sal-
vador Jesus. Então, sob a proteção e dire-
ção do Espírito Santo, agiremos pessoal 
e coletivamente na missão, ao partilhar 
a mensagem, rumo à Pátria Celestial! 
Entretanto, como mais um estímulo, 
teremos de 6 a 8 de março de 2020 um 
“Simpósio de Espírito de Profecia”.

O Serviço de Capelanias, através do 
seu ministério de assistência espiritual 
e religiosa, nas escolas, nos lares e nos 
hospitais, procura transmitir o amor, a 
misericórdia e o cuidado de Deus por 
cada pessoa e envolver cada um, de for-
ma a que cada um possa manifestar esse 
amor, essa misericórdia e esse cuidado 
nos seus relacionamentos pessoais. 

“Saúde, Oncologia e Espiritualidade” 
é a ênfase especial para este novo ano, 
para o qual contamos com a presença 
do Dr. David Williams, da Universida-
de de Harvard, que, pela primeira vez, 
virá a Portugal. Também concentramos 
expectativas na ação da Rede Newstart. 
Múltiplas ações deverão ter lugar, de 
forma a levar a clientes e pacientes a 
influência do Grande Médico que uni-
camente pode curar as feridas do corpo 
e da alma. No círculo de influência de 
cada membro da Rede, queremos for-
mar um núcleo “Amigos pela Saúde”.

Departamento de 
SAÚDE E TEMPERANÇA

No contexto do discipulado 3D, o 
Serviço de Música e Liturgia trabalha 
com o propósito de fortalecer a capa-
cidade de cada crente usar a música e 
o louvor na sua relação pessoal com 
Deus; providenciar aos crentes mais 
ferramentas para um uso intencional 
e espiritual dos seus dons musicais; 
e ajudar a Igreja, nacional e local, a 
desenvolver, em todos os programas, 
liturgias mais envolventes e cati-
vantes, capazes de atrair as pessoas 
para Jesus e para a Sua Palavra. Em 
2020, além do seu apoio às diversas 
iniciativas da UPASD, o Serviço de 
Música e Liturgia vai organizar En-
contros Regionais de Coros de Igre-
ja e um Festival do Hino Nacional. 
Serão momentos de adoração fortes, 
que vão reforçar o ministério musical 
desenvolvido nas igrejas. 

Serviço de ESPÍRITO  
DE PROFECIA

Serviço de  
CAPELANIAS

Serviço de  
MÚSICA E  
LITURGIA
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—
Pr. António Carvalho
MEd; DMin
Coordenador Geral do Seminário  
Adventista para Leigos

O SEMINÁRIO 
ADVENTISTA 
PARA LEIGOS

O Seminário Adventista para Leigos 
(SAL) é um programa de formação 
criado pelo Instituto Hispânico dos Mi-
nistérios, da Universidade Andrews.

Este programa visa dotar os 
membros de conhecimentos que lhes 
sejam úteis para que possam ter uma 
ação mais capacitada, mais esclarecida 
e com um maior potencial de eficácia, 
de modo a que cada membro seja um 

discípulo ativo num determinado mi-
nistério pessoal.  Podemos afirmar que 
a ideia-mestra é “Mais preparado para 
servir melhor”. 

Destina-se aos membros de Igreja 
sem formação teológica formal e que 
estão disponíveis para servir o Senhor 
através de um determinado ministério 
em que se formam e capacitam para 
poderem dar o seu contributo para o 
avanço da causa de Deus.

Em 2019, neste programa de for-
mação, com a duração de seis meses, 
foram ministrados três cursos: Disci-
pulado, Líderes de Pequenos Grupos e 
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Pregadores Leigos. Cada participante 
desenvolveu um projeto no âmbito do 
curso que estava a fazer.

As sessões de formação do progra-
ma de formação para membros de Igre-
ja intitulado Seminário Adventista para 
Leigos decorreram entre 12 de janeiro e 
19 de maio de 2019. Como já referido, 
foram lecionados três cursos (Discipula-
do, Pregadores Leigos e Líderes de Pe-
quenos Grupos), em que participaram 
20 formadores e 237 formandos inscri-
tos no início do programa, representan-
do 73 igrejas e grupos de todo o país, o 
que representa 64,6% das congregações 

existentes. Dos 237 formandos inscritos 
no início do programa, estavam ainda 
em formação 218 no final de maio, o 
que equivale a uma retenção de 91,98%. 

Ao longo do programa de for-
mação, realizaram-se dois tipos de 
sessões: as nacionais e as regionais. A 
primeira sessão nacional abriu o pro-
grama de formação e decorreu no Vi-
meiro. A segunda teve lugar nas Cal-
das da Rainha.

As sessões regionais decorreram, no 
Norte, nas instalações do Colégio Ad-
ventista de Oliveira do Douro e, no Sul, 
nas instalações da Publicadora SerVir. 
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O programa mereceu rasgados 
elogios de muitos dos participantes. 
Um dos formandos deu o seu teste-
munho: “Gostaria de expressar o meu 
apreço e a minha gratidão pela opor-
tunidade de poder ter estado nesta 
primeira ação de formação SAL. … 
Nunca vi um esforço tão grande de in-
vestimento no capital humano e, claro, 
no capital financeiro como este. … Que 
cada um de nós possa dar o real valor e 
corresponder de forma a que possamos 
abraçar a missão que Deus nos confiou: 
‘Portanto Ide, fazei discípulos de todas 
as nações’ (Mateus 28:19).”

Este programa de formação mo-
tivou e inspirou os membros partici-
pantes para elaborarem e implemen-
tarem programas de ação missionária 
(projetos) dirigidos por eles junto das 
suas respetivas congregações e dos 
seus respetivos campos de ação.

Em termos de futuro, os resulta-
dos obtidos demonstram que o pro-
grama de formação SAL goza de um 
bom acolhimento por parte da Igreja 
nacional e que o potencial formativo, 
motivacional e missionário é elevado.

Louvamos Deus pelo empenho 
dos coordenadores de curso, dos for-
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madores e dos formandos, pois foi 
graças a todos eles que foi possível 
realizar este programa em 2019.

Fazemos votos de que os proje-
tos já elaborados pelos formandos e 
em curso possam ser abençoados por 
Deus de tal maneira que resultem em 
ganhos efetivos para o Seu Reino.

Estamos ansiosos por iniciar a se-
gunda edição do programa SAL em 
Portugal. Começará em janeiro de 2020 
e oferecerá quatro cursos: Diretores e 
Dinamizadores da Escola Sabatina, 
Discipulado, Instrutor Bíblico e Líderes 

de Pequenos Grupos. Estaremos, assim, 
de forma prática, a contribuir para a 
concretização do mote da UPASD para 
2020: “Envolvimento Pessoal na Mis-
são.” Acreditamos que estes cursos serão 
muito úteis aos nossos membros, para 
que estejam mais bem preparados para 
realizar a missão à qual Deus os convida 
como Seus discípulos.

Oramos para que Deus abençoe a 
Sua Igreja em Portugal e, em especial, 
oramos por cada um daqueles que se 
envolvem ativamente na disseminação 
da Mensagem Evangélica. 
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“Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a 

guardar tudo o que vos tenho dito.” Mateus 28:19 e 20.

Serviço 
CRISTÃO



DIA NACIONAL  
DE BATISMOS
26 DE OUTUBRO  
DE 2019

Na ordem de missão dada por Jesus 
para se fazer discípulos de todas as na-
ções (Mateus 28:18) está implícito o 
dinamismo da aproximação a outros 
(“Ide”), do ensino da Palavra de Deus 
e do batismo. A ordem de missão dada 
por Jesus a cada discípulo é intencional: 
Agir com o objetivo de fazer discípulos 
através do estudo da Palavra que conduz 
ao batismo e que o consolida numa vida 

transformada. O batismo representa a 
“assinatura” do pacto com Deus, o teste-
munho da iniciação ao discipulado cris-
tão. É neste sentido que Ellen G. White 
considera o batismo como condição de 
pertença à Divindade: “Fazendo do ba-
tismo o sinal de entrada para o Seu Rei-
no espiritual, Cristo o estabeleceu como 
condição positiva à qual têm de atender 
os que desejam ser reconhecidos como 
estando sob a jurisdição do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. Antes que o Ho-
mem possa obter abrigo na Igreja, antes 
mesmo de transpor o limiar do Reino 
espiritual de Deus, deve receber a im-
pressão do nome divino – ‘O Senhor 
Justiça Nossa’ ( Jeremias 23:6).” – Teste-
munhos para a Igreja, vol. VI, p. 91.

Nesta citação, o batismo tam-
bém é apresentado como o “sinal de 
entrada para o Seu Reino espiritual”. 
Jesus enfatizou a genuinidade do 
“crer” n’Ele como Senhor e Salvador 
como condição de salvação, associan-
do o “crer” ao batismo: “Quem crer e 
for batizado será salvo, mas quem não 
crer será condenado” (Marcos 16:16).  

—
Pr. António Amorim
Presidente da UPASD
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Igrejas Dia Nacional de Batismos

2018 2019

Almada 3 5

Braga 1

Brandoa 2

Caniço 1

Coimbra 3

Évora 1

Lagoa 2 1

Moura 2

Odivelas 3

Paivas 4

Portimão 2

Póvoa de Santa Iria 4

Póvoa de Santo Adrião 1

Quarteira 1

Reboleira 3

Sacavém 12

São Jorge 8 2

Setúbal 3 1

Vila Nova de Gaia 4

Viseu 2

30 41

DEZEMBRO 2019   |   RA   37



É como se Jesus dissesse, parafrasean-
do: “Quem crer, dá testemunho da sua 
crença através do batismo, mas, se não 
crer, nada o salvará.” A importância do 
batismo está também implícita na res-
posta de Pedro ao questionamento sobre 
a salvação no dia de Pentecostes: “Arre-
pendei-vos e que cada um seja batizado 
em nome de Jesus” (Atos 2:38). O re-
conhecimento de uma vida de pecado 
e o desejo de uma vida nova em Cristo 
conduzem ao batismo, sendo prometido 
o perdão e a presença do Espírito Santo. 

No diálogo entre o eunuco etíope 
e Filipe, o seu mentor de discipulado, o 
mordomo-mor da rainha dos Etíopes, 
depois de receber o ensino que lhe falta-
va sobre a Pessoa de Cristo, compreen-
deu que necessitava de selar uma aliança 
com Cristo pelo batismo, na condição 
de crer n’Ele “de todo o coração” (Atos 

8:37). “Batizar” faz parte do mandato de 
Jesus, e, quando é fruto do verdadeiro 
arrependimento e conversão, está reple-
to de significado e de relevância para o 
batizado, para Deus e para a Sua Igre-
ja. Não há discipulado e crescimento de 
Igreja sustentável sem batismos. 

O “Dia Nacional de Batismos” re-
lembra a missão e constitui uma festa 
do discipulado. É um dia de celebra-
ção da entrada para o Reino espiritual 
de Cristo e do crescimento da Igreja. 
Nesse dia, a Igreja em Portugal une-se 
nesta festa espiritual de agradecimento 
a Deus e de envolvimento no discipula-
do. Pretendemos que este seja, simboli-
camente, o dia de Portugal celebrar to-
dos os batismos que aconteceram e que 
ainda irão acontecer no ano em curso.  
Este ano foram celebrados 41 batismos 
neste dia de louvor e de consagração. 
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Louvado seja o Senhor por cada 
um desses novos discípulos que re-
lembram muitos outros que, ao longo 
do ano, dão a sua vida a Jesus. Graças 
a Deus pela alegria das igrejas que os 
receberam, dos discípulos que contri-
buíram para ver a ordem de missão de 
Cristo realizar-se na vida destas pes-
soas e dos instrutores e Ministros de 
Culto que ministraram o ensino da Pa-
lavra de Deus. Discipulado é acompa-
nhamento. Que estes novos discípulos 
continuem a acompanhar o Mestre Je-
sus e a acompanhar outros que também 
possam vir a Ele. Que os seus irmãos e 
as suas irmãs, discípulos mais experien-
tes, os acompanhem com carinho, en-
corajando-os na fé, fortalecendo-os no 
ensino da Palavra e transmitindo-lhes 
um exemplo poderoso de discipulado, 
segundo o desígnio de Jesus Cristo.

DEZEMBRO 2019   |   RA   39



O OBJETIVO  
DA VIDA 
CRISTÃ

—
Ellen G. White
Mensageira do Senhor

salvar

caráter 
de Cristo

partilhar

servir

fazer  
discípulos

testemunhar

fruto do 
Espírito

ensinar

batizar
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Cristo procura reproduzir-Se no coração dos homens; 
e faz isto por intermédio daqueles que creem n’Ele. 
O objetivo da vida cristã é dar fruto – a reprodução 
do caráter de Cristo no crente, para que se possa 
reproduzir noutros. 

A germinação da semente representa o 
início da vida espiritual, e o desenvol-
vimento da planta é uma bela figura do 
crescimento cristão. Como acontece na 
Natureza, assim é na graça; não pode 
haver vida sem crescimento. A planta 
precisa de crescer, ou morre. Como o 
seu crescimento é silencioso e imper-
cetível, mas constante, assim é o desen-
volvimento da vida cristã. A nossa vida 
pode ser perfeita em cada fase de desen-
volvimento; contudo, haverá progresso 
contínuo, se o propósito de Deus se 
cumprir em nós. A santificação é obra 
de toda uma vida. Ao multiplicarem-se 
as nossas oportunidades, ampliar-se-á 
a nossa experiência e crescerá o nosso 
conhecimento. Tornar-nos-emos for-
tes para assumir responsabilidades e 
a nossa maturidade será proporcional 
aos nossos privilégios.

A planta cresce ao receber o que 
Deus provê para sustentar a sua vida. 
Aprofunda as raízes no solo. Absorve 
o sol, o orvalho e a chuva. Recebe as 
propriedades vivificantes do ar. Assim 
deve crescer o Cristão, ao cooperar 
com os agentes divinos. Sentindo o 
nosso desamparo, devemos aprovei-
tar todas as oportunidades que se nos 
deparam para ganhar uma experiência 
mais rica. Como a planta que se en-
raíza no solo, devemos também ar-

raigar-nos profundamente em Cristo. 
Como a planta recebe o sol, o orva-
lho e a chuva, também devemos abrir 
o coração ao Espírito Santo. A obra 
deve ser feita “não por força, nem por 
violência, mas pelo meu Espírito, diz 
o Senhor dos Exércitos”. Zacarias 4:6. 
Se conservarmos a mente firme em 
Cristo, “ele a nós virá como a chuva, 
como chuva serôdia que rega a ter-
ra”. Oseias 6:3. Como o Sol da justi-
ça, levantar-Se-á sobre nós, trazendo 
a salvação “debaixo das suas asas”. 
Malaquias 4:2. Floresceremos “como 
o lírio”. Oseias 14:5. Seremos “vivifi-
cados como o trigo” e floresceremos 
“como a vide”. Oseias 14:7. Confiando 
constantemente em Cristo como nos-
so Salvador pessoal, cresceremos em 
tudo n’Aquele que é a Cabeça.

O trigo desenvolve-se “primeiro 
a erva, depois a espiga e, por último, 
o grão cheio na espiga”. Marcos 4:28. 
O objetivo do lavrador ao lançar a se-
mente e ao cultivar a planta que cresce 
é a produção de cereal. Deseja pão para 
os famintos e semente para as futuras 
searas. Assim espera o Lavrador divi-
no uma colheita como recompensa do 
Seu trabalho e do Seu sacrifício. Cristo 
procura reproduzir-Se no coração dos 
homens; e faz isto por intermédio da-
queles que creem n’Ele. O objetivo da 
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vida cristã é dar fruto – a reprodução 
do caráter de Cristo no crente, para que 
se possa reproduzir noutros. 

 A planta não germina, não cresce, 
nem produz frutos para si mesma, mas 
para “dar semente ao semeador e pão 
ao que come”. Isaías 55:10. Igualmen-
te, ninguém deve viver para si mesmo. 
O Cristão está no mundo como re-
presentante de Cristo para a salvação  
de outros. 

Na vida que se centraliza no eu 
não pode haver crescimento nem fru-
to. Se aceitaram Cristo como Salva-
dor pessoal, devem esquecer-se de si 
mesmos e procurar auxiliar outros. Fa-
lem do amor de Cristo, falem da Sua 
bondade. Cumpram cada dever que 
se vos apresenta. Levem no coração 
a responsabilidade pela salvação das 
pessoas e tentem salvar os perdidos 
por todos os meios possíveis. Quando 
receberem o Espírito de Cristo – o es-
pírito de amor abnegado e de trabalho 
em favor dos outros – crescerão e pro-
duzirão fruto. As graças do Espírito 
amadurecerão no vosso caráter. A vos-
sa fé aumentará; as vossas convicções 
aprofundar-se-ão, o vosso amor será 
tornado perfeito. Mais e mais refleti-

rão a semelhança de Cristo em tudo o 
que é puro, nobre e amável. 

“O fruto do Espírito é: amor, ale-
gria, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fidelidade, mansidão, domí-
nio próprio.” Gálatas 5:22 e 23. Este 
fruto jamais perecerá, antes produzi-
rá uma colheita da sua espécie para a 
vida eterna.

“Quando já o fruto se mostra, 
mete-lhe logo a foice, porque está 
chegada a ceifa.” Marcos 4:29. Cristo 
aguarda, com fremente desejo, a ma-
nifestação de Si mesmo na Sua Igreja. 
Quando o caráter de Cristo for perfei-
tamente reproduzido no Seu povo, en-
tão virá para reclamá-los como Seus. 

Cada Cristão tem o privilégio não 
só de esperar a vinda do nosso Senhor 
Jesus Cristo, como também de a apres-
sar (II Pedro 3:12). Se todos os que 
professam o Seu nome produzissem 
fruto para a Sua glória, quão depressa 
estaria o mundo todo semeado com a 
semente do Evangelho. Rapidamente 
amadureceria a última grande seara e 
Cristo viria recolher o precioso grão! 

* Ellen G. White, Parábolas de Jesus, pp. 35-37, ed. P. SerVir. 

O CRISTÃO ESTÁ 
NO MUNDO COMO 
REPRESENTANTE 
DE CRISTO PARA A 
SALVAÇÃO DE OUTROS! 
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PLANO DE AÇÃO
CONSOLIDADO
Envolvimento Pessoal na Missão

2020
DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS

JANEIRO
04 SÁB Dia de Jejum e Oração 
Lançamento do Livro Missionário

18 SÁB 
Dia da Liberdade Religiosa

12 DOM Comissão Consultiva 
Estratégica do Departamento  
de Liberdade Religiosa

08 QUA-18 SÁB Dez Dias de 
Oração

17 SEX-19 DOM Início 
do Programa SAL 2020

11 SÁB Culto Nacional 25 SÁB-26 DOM Encontros Regio-
nais de Dirigentes JA
31 SEX-02 FEV Encontro 
de Delegados ADRA

FEVEREIRO
29 SÁB Dia de Ênfase nos  
Pequenos Grupos

08 SÁB-15 SÁB Semana da Família 01 SÁB Formação Mordomia 3D 
(REN)
07 SEX-09 DOM Encontro de Jovens 
Casais Pastorais
10 SEG Reunião da Rede 
Escolar Adventista
16 DOM SAL

17 SEG-20 QUI Formação de Inicia-
ção à Colportagem
21 SEX -23 DOM Formação Kids in 
Discipleship nos Açores
21 SEX -26 QUA Atividade JA

28 SEX-01 MARÇO Formação 
Kids in Discipleship no Continente

MARÇO
14 SÁB-21 SÁB Semana 
de Oração de Jovens

28 SÁB Dia da Educação 06 SEX -08 DOM Simpósio sobre 
Espírito de Profecia

21 SÁB Dia Global da Criança 
Dia Global da Juventude

07 SÁB Formação Mordomia 3D 
(REAA)
15 DOM SAL

22 DOM Conselho Nacional  
de Educação  
Encontro de Singles I (Norte)

1/5
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DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
ABRIL

04 SÁB Dia dos Amigos da Escola 
Sabatina

04 SÁB Dia de Jejum e Oração 03 SEX-05 DOM Encontro 
Rede NEWSTART

18 SÁB Dia do Livro Missionário 25 SÁB Dia do Ministério das 
Necessidades Especiais

04 SÁB Encontros Regionais de 
Líderes de Pequenos Grupos

18 SÁB-24 SEX Semana de Evange-
lismo pela Literatura

05 DOM Formação para Colportores

09 QUI-12 DOM ACREG’s

24 SEX-26 DOM Encontro de Pes-
soal Não-Docente da REA
25 SÁB Festival do Hino

26 DOM SAL

MAIO
09 SÁB-15 SEX Campanha Nacio-
nal de Solidariedade ADRA

16 SÁB Dia da Saúde 2 SÁB Assembleias Espirituais 
Regionais

29 SEX-31 DOM Conferências 
Bíblicas

04 SEG-06 QUA Formação de Ini-
ciação à Colportagem

30 SÁB Ênfase na Escola Bíblica 
Online

08 SEX-10 DOM Encontro dos Mi-
nistérios da Mulher e da Criança
9 SÁB Lançamento do Livro Mis-
sionário Infantil 
Formação Mordomia 3D (REC)  
85º Aniversário da Educação em 
Lisboa
14 QUI-17 DOM Convenção de 
Colportores
16 SÁB-17 DOM Escola de 
Formação JA Nível I
21 QUI-24 DOM Encontro de Profis-
sionais de Saúde
23 SÁB Dia de Oração pelas Crian-
ças em Risco
24 DOM SAL

31 DOM-3 JUN Formação JA 
para Pastores
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DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
JUNHO

06 SÁB Dia de Oração e dos Mi-
nistérios da Mulher

20 SÁB Dia dos Refugiados 05 SEX-06 SÁB Formação  
Ministérios da Mulher
07 DOM SAL

13 SÁB Formação Mordomia 3D 
(RE Madeira)
Distribuição do Livro Missionário 
Infantil
20 SÁB Encontro Regional de Coros 
de Igreja
21 DOM Cerimónia de Encerramen-
to do SAL
25 QUI-04 JULHO LXI Assembleia 
Geral da Conferência Geral
28 DOM Formação para Colportores 
Dia Nacional de Oração da Família
28 DOM-01 JULHO EFJA para 
Pastores

JULHO
04 SÁB Dia de Jejum e Oração 01 QUA-31 SEX 

Colportagem Jovem

03 SEX-05 DOM  

Acampamento LOGOS
05 DOM Comissão Nacional  
de Saúde

05 DOM-26 DOM Jovens por Jesus

12 DOM-17 SEX Formação em Saúde 
para Obreiros
15 QUA-19 DOM ACNAC Rebentos

19 DOM-20 SEG MIDRAS

19 DOM-26 DOM ACNAC Tições

19 DOM-01 AGOSTO Formação para 
Promotores de Saúde
26 DOM-05 AGOSTO ACNAC 
Exploradores
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DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
AGOSTO

09 DOM-19 QUA ACNAC Compa-
nheiros e Embaixadores
14 SEX-23 DOM Projeto Aliança

20 QUI-30 DOM ACNAC Famílias 
Impacto

SETEMBRO
27 DOM Dia Nacional do Volun-
tariado

05 SÁB-06 DOM Dia de Sensibiliza-
ção e Prevenção contra a Violência 
Doméstica

05 SÁB-06 DOM Marcha de 
Sensibilização contra a Violência 
Doméstica

19 SÁB Dia Mundial 
dos Desbravadores

14 SEG-16 QUA Convenção  
Pastoral Ibérica
20 DOM Encontro Singles II (Sul)

20 DOM-21 SEG MIDRAS

26 SÁB-27 DOM Jornadas Inter-Re-
gionais JA

OUTUBRO
17 SÁB Culto 
Nacional de Evangelismo

03 SÁB Dia de Jejum e Oração 02 SEX-05 SEG Encontro dos 60+

18 DOM-25 DOM Campanha 
Nacional de Evangelismo

10 SÁB Dia do Pastor e da Vocação 03 SÁB-04 DOM Encontro Interde-
partamental

24 SÁB Dia Nacional de Batismos 17 SÁB Dia do Espírito de Profecia 05 SEG-07 QUA Formação de Ini-
ciação à Colportagem

24 SÁB Sábado da Criação 10 SÁB Formação Mordomia 3D 
(RELxVT)

31 SÁB Sábado da Criança 16 SEX-18 DOM Convenção ASI 
Portugal
25 DOM Conselho Nacional 
de Educação
28 QUA-03 NOVEMBRO Reuniões 
das Administrações das Uniões da 
EUD e Conselho de Fim-de-Ano 
da EUD
31 SÁB Formação Mordomia 3D 
(RE Açores)
Formação Culto Intergeracional
31 SÁB-01 NOVEMBRO Encontro de 
Líderes JA
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ANEXAR ESTE CUPÃO AO COMPROVATIVO DE PAGAMENTO (A ASSINATURA SERÁ VÁLIDA APÓS COBRANÇA DA MESMA.) E ENVIAR PARA: 
PUBLICADORA SERVIR, S. A. – CONTROLO DE ASSINANTES – RUA DA SERRA, Nº 1 – SABUGO – 2715-398 ALMARGEM DO BISPO.

NOME

LOCALIDADEE-MAIL

R E V I S T A
ADVENTISTA

OFEREÇA UMA ASSINATURA! Como assinar? 219 626 200 ou assinaturas@pservir.pt
SIM, desejo oferecer uma assinatura da Revista Adventista: 1 ANO [12 EDIÇÕES] = 19,00€ [IVA E PORTES INCLUÍDOS]x
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TEDesejo receber a visita de um agente comercial

PAGO POR TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA AO SANTANDER. 
NIB 0018-0000-5087-6696-0010-7

JUNTO ENVIO CHEQUE NO VALOR DA ASSINATURA, 
À ORDEM DE PUBLICADORA SERVIR, S.A.CHEQUE Nº

BANCO

NIF

AUTORIZO O TRATAMENTO INFORMÁTICO DOS MEUS DADOS PARA 
EFEITOS COMERCIAIS DA PSERVIR COM BASE NA LEI EM VIGOR.DA
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ÃO
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DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
NOVEMBRO

07 SÁB-14 SÁB Semana de Oração 
e Sacrifício (+ Crianças)

07 SÁB Escola de Formação JA 
Nível II

21 SÁB Dia dos Amigos 
da Escola Sabatina

22 DOM Conselho Nacional JA

28 SÁB ROIG Alentejo e Algarve

29 DOM ROIG Lisboa e Vale do Tejo

DEZEMBRO
05 SÁB Dia da Mordomia 03 QUI Jantar da AIDLR

05 SÁB ROIG Centro

06 DOM ROIG Norte
Almoço de Natal para Famílias 
Pastorais (REN e REC)
11 SEX-13 DOM Encontro 
da Rede NEWSTART
13 DOM Concerto de Natal 
da ADRA
Almoço de Natal para Famílias 
Pastorais (RELxVT e REAA)

DATAS FIXAS Ações a serem realizadas em datas fixas por imperativos estratégicos nacionais.

DATAS MÓVEIS Ações obrigatórias a serem realizadas pelas comunidades, em datas por elas deci-
didas, e introduzidas no Plano de Ação Local.

ATIVIDADES ESPECÍFICAS Ações que se referem a um grupo específico de participantes não impedi-
tivas da simultaneidade de ações locais.
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DO
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TE

NOME

MORADA

CÓDIGO-POSTAL - LOCALIDADE

E-MAIL CONTACTO

R E V I S T A
ADVENTISTA

GOSTOU DA LEITURA DA RA? DÊ O SEU TESTEMUNHO, OFERECENDO UMA ASSINATURA.
BENEFICIE ALGUÉM COM ESTA OFERTA ENRIQUECEDORA E RECOMPENSADORA!
Como assinar? 219 626 200 ou assinaturas@pservir.pt

PREENCHA OS DADOS DO OFERTANTE NO VERSO DO CUPÃO.

CONTE COM A PRESENÇA DA  
SUA PUBLICADORA SERVIR  
NAS ROIG'S EM LISBOA, NO CENTRO E NO NORTE.

CONHEÇA AS NOVIDADES E APROVEITE AS PROMOÇÕES EXCLUSIVAS PARA OS SEUS PRESENTES DE NATAL.

R E U N I Õ E S  
D E  O F I C I A I S  
D E  I G R E J A
23 NOV. SUL 
15H30 (ÉVORA E LAGOA)

24 NOV. LISBOA 
9H30 (CENTRAL)

30 NOV. CENTRO
15H30 (COIMBRA)

1 DEZ. NORTE 
9H30 (CAOD)


